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Abstract  The purpose of our investigation was to analyze the persistence, in the State of São
Paulo, of domiciliary units highly infested with Chagas disease triatomine vectors. Comprehen-
sive epidemiologic information collected from 1990 to 1999 in the State of São Paulo was re-
trieved from database files. Consistently high infestation rates were found in 43 localities dis-
tributed among 21 municipalities in the Araçatuba region. Captures produced predominantly
peridomiciliary Triatoma sordida specimens, mostly adult females and fifth-instar nymphs,
94.6% of which containing ingesta negative for human blood. The houses, mostly inhabited
(87.4%), were located near the residual woodland savanna in 64.3% of the localities. Poultry
coops were found in association with 97.6% of all domiciliary units. Interestingly, in all the hous-
es with persistent infestation, the inhabitants paid no evident attention to hygiene Lack of time-
ly infestation control associated with the biological characteristics of the reduviid species in-
volved, along with the conditions prevailing around the dwellings, favor the repeated invasion
and consequent maintenance of colonization by triatomines.
Key words  Chagas Disease; Vector Control; Triatomine 

Resumo  O objetivo, aqui, é relatar a persistência, em localidades do Estado de São Paulo, de al-
ta infestação de triatomíneos vetores da doença de Chagas. Analisaram-se bancos de dados com
informações trabalhadas para todo o Estado no período de 1990 a 1999. Em 43 localidades, dis-
tribuídas em 21 municípios concentrados na região de Araçatuba, observaram-se, sempre, altos
índices de infestação. A espécie predominante foi Triatoma sordida com presença marcante no
peridomicílio. Os exemplares capturados, em sua maioria adultos fêmeas e ninfas de quinto es-
tádio, foram negativos para ingesta de sangue humano em 94,6% dos casos. As casas eram habi-
tadas (87,4%) e encontravam-se próximas a resíduos de mata de cerrado em 64,3% das localida-
des. Observou-se presença de galinheiros em 97,6% das Unidades Domiciliares. Ressalta-se que,
nas casas de 100% das localidades com infestação persistente, os moradores não cuidavam da
limpeza. O atraso na realização do controle, associado às características biológicas da espécie e
às condições dos peridomicílios são fatores que favorecem a invasão constante deste ambiente
por triatomíneos e, conseqüentemente, a manutenção da infestação.
Palavras-chave  Doença de Chagas; Controle de Vetores; Triatomíneos
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Introdução

O controle da transmissão vetorial da doença
de Chagas no Estado de São Paulo, Brasil, teve
início em 1950 com as atividades dirigidas ao
combate do Triatoma infestans, considerado o
principal vetor para a transmissão da doença.
Com resultados bastante satisfatórios em rela-
ção ao ambiente domiciliar, esta espécie foi
controlada e os triatomíneos mais freqüente-
mente coletados no peridomicílio passaram a
assumir maior importância (Souza et al., 1984;
Wanderley, 1993). As atividades de vigilância
entomológica e controle da doença de Chagas
desenvolvidas pela Superintendência de Con-
trole de Endemias (SUCEN) passaram a ser de-
sencadeadas sobre as espécies secundárias que
colonizam preferencialmente o peridomicílio,
sendo esta uma das características das espé-
cies presentes atualmente no Estado. Com a au-
sência de capturas de T. infestans, incorpora-
ram-se readequações racionalizadoras de ati-
vidades. Em 1990, implantou-se uma nova es-
tratégia de controle (SES-SP, 1989). Classifica-
ram-se as localidades em prioridades de acor-
do com o índice de infestação encontrado: Prio-
ridade 1 (P1) – localidades com infestação in-
tradomiciliar (II) ≥ 5 e ou infestação peridomi-
ciliar (IP) ≥ 10 (infestação alta); Prioridade 2
(P2) – localidades com II < 5 e IP < 10 (infesta-
ção média) e Prioridade 3 (P3) – localidades
com II e IP = 0 (infestação nula). Nas localida-
des classificadas em P1 e P2, realizam-se ativi-
dades de pesquisa integral (rotina) de todas as
casas e anexos (Unidade Domiciliar – UD). No
primeiro caso, trabalham-se todas as casas e, no
segundo, apenas uma amostra. Independente-
mente da classificação destas localidades aten-
dem-se as notificações de triatomíneos enca-
minhadas pela população. No local de encon-
tro de exemplares de triatomíneos, realiza-se o
controle químico. Onde o controle químico é
necessário, programam-se novas visitas. Os re-
sultados das atividades de rotina e atendimen-
to às notificações são revertidos em índices
que irão determinar, bienalmente, a prioridade
de cada localidade do Estado. 

A vigilância triatomínica está direcionada a
todas as espécies que porventura invadam ou
colonizem as casas. No Estado de São Paulo,
Triatoma sordida tem sido a espécie captura-
da, com maior freqüência nas regiões de Ribei-
rão Preto, São José do Rio Preto e Araçatuba.
Estas áreas coincidem com as da distribuição
de Rhodnius neglectus. A segunda espécie mais
freqüentemente encontrada é o Panstrongylus
megistus, compreendendo áreas florestadas das
regiões de Sorocaba, Campinas, municípios li-

mítrofes da região de Ribeirão Preto com o Es-
tado de Minas Gerais e região litorânea.

Em localidades do Estado têm sido obser-
vados índices de alta infestação por triatomí-
neos ao longo dos anos, com manutenção em
sua classificação epidemiológica. O objetivo
deste estudo é relatar as características das
UDs nas localidades onde se observou alta in-
festação por triatomíneos em toda a década de
1990.

Material e métodos

Analisaram-se dados secundários em bancos
que contêm as informações trabalhadas para
todo o Estado de São Paulo no Programa de
Controle da Doenças de Chagas (PCDCh) de-
senvolvido pela SUCEN para o período de 1990
a 1999. A partir de 1990, as ações de vigilância
preconizam atividades de pesquisa integral de
captura de triatomíneos (rotina) e atendimen-
to de notificação por parte da população em
localidades do Estado. A periodicidade de pes-
quisa rotineira no PCDCh é bienal. Os resulta-
dos alcançados nestas pesquisas são revertidos
em índices, que determinam a periodicidade
de trabalho. Consideram-se os índices obtidos
em atividade de rotina: II = casas positivas/ca-
sas pesquisadas X 100 ou IP = peridomicílios
positivos/peridomicílios pesquisados X 100 e
os de atividade de atendimento às notificações:
II = atendimentos positivos no intradomicílio/
casas existentes na localidade X 100 ou IP =
atendimentos positivos no peridomicílio/casas
existentes na localidade X 100. Estes determi-
narão a classificação das localidades e o traba-
lho a desenvolver para o biênio seguinte.

As localidades, em relação às suas priorida-
des, foram comparadas bienalmente. Selecio-
naram-se, para o estudo, as que apresentaram
infestação alta (II ≥ 5 e/ou IP ≥ 10) em todos os
biênios.

As informações sobre as características das
UDs como proximidade à mata, presença de
anexo e tipo de construção da moradia foram
extraídas de boletins da SUCEN Estudo de Lo-
calidade.

Resultados

Das 14.900 localidades existentes no Estado de
São Paulo, cerca de 5,0 % estiveram classifica-
das em P1 no período de 1990 a 1999 (Figura 1).
Neste período, observou-se uma alta infesta-
ção por triatomíneos em 43 localidades distri-
buídas em 21 municípios, 18 dos quais concen-
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Figura 1

Programa de Controle da Doença de Chagas, São Paulo, Brasil, década de 1990. 

Municípios com localidades classificadas em Prioridade 1.

Municípios com localidades com alta infestação.

Fonte: DOT/SUCEN.

São Paulo
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trados na região noroeste do Estado – região de
Araçatuba (Figura 1). A vegetação predominan-
te nesta região é o cerrado com pequenos resí-
duos de matas ciliares. Boa parte do terreno é
utilizada para pecuária, principal atividade
agrícola da área, onde as pastagens se alternam
com áreas de cerrado. 

Na região de Araçatuba, com concentração
de localidades com alta infestação, encontramos
as espécies R. neglectus e T. sordida, com predo-
mínio da segunda, capturadas, em sua maio-
ria, no peridomicílio (56,0%). As capturas ocor-
reram ao longo do ano, com maior concentra-
ção nos meses de julho, agosto e setembro.

Coletaram-se, nas UDs das localidades com
alta infestação, no período em questão, 30.861
triatomíneos, sendo a maioria dos exemplares
ninfas de quinto estádio e adultos fêmeas (28,1%

e 25,7%, respectivamente). Observaram-se re-
sultados negativos para ingesta de sangue hu-
mano em 97,7% dos exemplares capturados
nestas localidades.

De acordo com a Tabela 1, podemos verifi-
car que 8,9% das localidades apresentaram al-
to índice de infestação na década de 1990. Este
percentual cai para 0,3, quando calculado so-
bre o universo das localidades do Estado. Em
48,6% das UDs houve captura de triatomíneos
em apenas uma ocasião no transcorrer da dé-
cada de 1990. A atividade de rotina respondeu
pelo maior número de casas positivas se com-
parada à de notificação pelo morador, porém
com menor eficiência, pois a cada três notifi-
cações recebidas pela população, uma foi posi-
tiva, ao passo que, na atividade de rotina, a ca-
da 10 casas pesquisadas, uma foi positiva.

Tabela 1

Caracterização dos municípios nas localidades onde se observou alta infestação por triatomíneos na década de 1990. 

Programa de Controle da Doença de Chagas, Estado de São Paulo, Brasil.

Município Localidades Localidades com alta infestação
Espécie Número de casas Notificações Atividade de rotina
predomi- Exist. Alta % Exist. Positivas % Recebidas positivas % Casas Casas %
nante infestação pesqui- positivas

sadas

Alto Alegre T. sordida 32 2 6,2 53 36 67,9 28 7 25,0 236 27 11,4

Bilac T. sordida 12 3 25,0 114 47 41,2 24 15 62,5 509 43 8,4

Birigüi T. sordida 40 3 7,5 137 85 62,0 79 38 48,1 668 96 14,3

Buritama T. sordida 19 2 10,5 57 34 59,6 11 5 45,4 259 39 15,0

Castilho T. sordida 33 3 9,1 145 81 55,9 44 13 29,5 626 85 13,5

Gastão Vidigal T. sordida 15 1 6,7 39 29 74,3 5 2 40,0 187 36 19,2

General T. sordida 38 6 15,8 244 160 65,5 61 13 21,3 1.118 240 21,5
Salgado

Glicério T. sordida 22 1 4,5 14 6 42,8 15 1 6,7 70 6 8,5

Guararapes T. sordida 46 3 6,5 62 30 48,4 12 4 33,3 290 32 11,0

Ilha Solteira T. sordida 12 1 8,3 7 7 100,0 1 1 100,0 35 12 34,3

Itapira* P. megistus 16 1 6,2 13 4 30,8 0 0 0,0 65 5 7,6

Itapura T. sordida 8 2 25,0 44 9 20,4 28 16 57,1 216 14 6,5

Lourdes T. sordida 7 4 57,1 152 54 35,5 32 7 21,8 360 21 5,8

Luziânia T. sordida 12 1 8,3 30 8 26,7 7 0 0,0 140 8 5,7

Piacatu T. sordida 11 1 9,1 53 18 33,9 10 5 50,0 252 20 7,9

Promissão T. sordida 37 1 2,7 18 3 16,7 1 1 100,0 45 4 8,9

Santo Antônio T. sordida 49 1 2,1 21 9 42,8 2 0 0,0 115 9 7,8
do Aracanguá

Santópolis T. sordida 7 1 14,3 14 6 42,8 11 6 54,5 66 6 9,0
do Aguapeí

São José T. sordida 9 4 44,4 147 26 17,7 17 7 41,1 225 24 10,7
de Iracema

Tupi Paulista T. sordida 38 1 2,6 28 25 89,3 6 1 16,7 260 23 8,8

Turiúba T. sordida 18 1 5,5 26 12 46,1 6 3 50,0 120 11 9,2

Total 481 43 8,9 1.418 689 48,6 400 145 36,2 5.862 761 12,9
(21 municípios)

*Município pertencente à Região Administrativa de Saúde da SUCEN de Campinas.
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Apesar de não ter sido realizada integral-
mente em todas as localidades, a atividade de
revisão de controle químico (revisita) obteve
percentuais de positividade de 16,9% para roti-
na e 24,8% para notificação.

As casas eram habitadas em 87,4% das ve-
zes. O tipo de construção predominante foi o
tijolo rebocado, tendo sido encontrados ainda
17,7% das casas em barro ou madeira. Proximi-
dades à mata de cerrado e presença de gali-
nheiros foram observados em 64,3% e 97,6%
das UDs, respectivamente (Figura 2). 

Em 100,0% das localidades as UDs não apre-
sentaram cuidados de limpeza pelo morador
(Figura 3). 

Discussão

O PCDCh no Estado de São Paulo, sob a res-
ponsabilidade da SUCEN, está direcionado à
vigilância das espécies secundárias. A partici-
pação da população para notificar insetos sus-
peitos de serem triatomíneos tem sido a tônica
do PCDCh (Silva et al., 1999). Uma pequena
parcela de localidades é visitada regularmente
pelas equipes de campo da Sucen, em ativida-
de de rotina. Pudemos observar que, no perío-
do de 10 anos, 8,9% das localidades existentes
nos municípios com localidades com alta in-
festação e 0,3% do total de localidades do Esta-
do estiveram classificadas em Prioridade 1 (alta
infestação). Houve, neste período, uma concen-
tração destas localidades na região de Araçatu-
ba (Figura 1). O serviço de controle da SUCEN
nesta região não tem como prioridade o PCDCh,
portanto as atividades rotineiras de pesquisa e
atendimento às notificações têm sido coloca-
das em segundo plano. Recorrentes epidemias
de dengue na região e agora, mais recentemen-
te, de leishmaniose visceral americana podem
ser responsabilizadas por esta situação. 

A espécie freqüentemente encontrada nas
pesquisas tem sido o T. sordida com predomí-
nio no peridomicílio (infestação peridomici-
liar). O hábito alimentar associa-se a sangue de
aves, dado seu encontro importante em gali-
nheiros, fato também observado por Silveira &
Vinhaes (1998) em avaliação realizada no Bra-
sil. Isto faz do peridomicílio uma área excelen-
te para formação de colônias de T. sordida, es-
pecialmente quando a fonte de alimento é far-
ta, como verificado por Diotaiuti et al. (1994).
Lembremos que o peridomicílio normalmente
é amplo, com refúgios naturais que servem co-
mo abrigo para os triatomíneos e nem sempre
ao alcance dos inseticidas e da ação do homem
(Diotaiuti, 1991; Diotaiuti et al., 1994; Wander-

Figura 2

Galinheiro. Anexo comum nas localidades 

com infestação persistente.

Figura 3

Peridomicílios de área rural. Falta de cuidados pelo morador. 

Características observadas em todas as localidades com alta infestação.
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ley, 1994). Neste mesmo ambiente (peridomi-
cílio), a quantidade de alimento disponível é
elevada, além do grande trânsito de animais
silvestres, que podem estar infectados pelo
Trypanosoma cruzi.

O peridomicílio é freqüentemente modifi-
cado nestas áreas do estudo, com a destruição
de alguns anexos e construção de outros com
material vindo diretamente do ambiente sil-
vestre, portanto sem qualquer tratamento. Este
fato é relevante, pois o fato de o ambiente estar
sempre infestado talvez não possa ser atribuí-
do à falha na ação do inseticida. Na atividade
de revisão de controle químico, 16,9% das ca-
sas pesquisadas em atividade de rotina positi-
varam novamente e, naquelas pesquisadas em
atividade de notificação, este percentual foi de
24,8. De acordo com Dias (1987), o peridomicí-
lio se constitui no mais importante desafio pa-
ra os programas de controle.

O controle químico nas UDs com encontro
de triatomíneo não tem sido realizado conco-
mitantemente à pesquisa triatomínica nesta
região, levando cerca de 15 dias para início.
Oliveira-Filho et al. (2000), em trabalho realiza-
do com inseticida de ação residual para o con-
trole de T. brasiliensis e T. pseudomaculata no
Nordeste brasileiro, alertam para a necessida-
de de avaliar melhor a aplicação de inseticidas
em períodos pequenos, para diminuição da
densidade triatomínica no peridomicílio, pois
lembram que, muitas vezes, funcionam como
uma barreira à entrada de triatomíneos no in-
terior das casas.

A presença de colônias de T. sordida no pe-
ridomicílio pode sinalizar para uma iminente
colonização desta espécie em futuro próximo,
caso as medidas de controle sejam desconti-
nuadas (Dias, 1998; Diotaiuti et al., 1994). Cer-
tamente a falta de cuidado da UD pelo mora-
dor (Figura 3) e a pouca sensibilização da po-
pulação em notificar insetos suspeitos de se-
rem triatomíneos são fatores que não se devem
descartar. A participação popular no controle
dos triatomíneos é um mecanismo eficaz, pois
seleciona casas a pesquisar, e com vantagem
de acarretar menos custos para o Estado (Silva
et al., 1999; Wanderley, 1994). Na área trabalha-
da, a notificação mostrou-se mais eficaz do
que a atividade de rotina (Tabela 1). Na ativi-
dade de rotina, os triatomíneos são coletados,
em sua maioria, no peridomicílio, enquanto
que, na atividade de notificação, estes insetos
são encaminhados pela população quando da
invasão da moradia (intradomicílio) (Silva et
al., 1999). O Município de Itapira, região de
Campinas, cuja espécie mais freqüentemente
coletada é o P. megistus, esteve em todos os biê-

nios da década de 1990 com uma localidade
classificada em alta infestação (Tabela 1). Nes-
ta localidade, as atividades de pesquisa triato-
mínica rotineira foram descontinuadas ao lon-
go dos anos.

Em 48,6% das UDs, a captura de triatomí-
neos se deu em um único momento da década.
Uma relação direta entre o número de triato-
míneos coletados e o número de casas positi-
vas revelou a presença, de 34 exemplares por
domicílio. Casas construídas de barro ou ma-
deira, 17,7% do total de casas existentes, asso-
ciadas ao mau cuidado pelo morador, são am-
bientes propícios para os triatomíneos. 

Quando analisados os diferentes biênios
que compuseram a década de 1990, o número
de localidades com alta infestação aumenta
significativamente e a área de concentração
destas passa para a região de São José do Rio
Preto, noroeste do Estado de São Paulo. Assim,
os resultados do presente estudo podem ser
extrapolados a outras áreas rurais do Estado de
São Paulo. Podem-se utilizar, para isto, imagens
por sensoriamento remoto, permitindo a veri-
ficação de características assemelhadas à área
original em área muito mais extensa, buscan-
do-se réplicas da microrregião inicialmente ca-
racterizada. De acordo com Hugh-Jones (1989),
a combinação dos dados extraídos in loco com
os gerados por sensoriamento remoto permiti-
rá visualizar a distribuição de locais da presen-
ça de triatomíneos vetores, por exemplo. 

Ressaltamos que este mecanismo pode au-
xiliar nas atividades de controle, demarcando-
se áreas a serem previamente pesquisadas, po-
rém não se pode perder de vista que o controle
integrado será sustentável quando houver uma
participação mais efetiva da população na vigi-
lância do peridomicílio. A vigilância entomoló-
gica deve ser permanente, exercida pela popu-
lação, com o máximo aproveitamento dos re-
cursos locais e envolvendo a rede de serviços
de saúde, como forma de garantir a manuten-
ção do controle alcançado (Silveira & Vinhaes,
1998). Outra característica relevante está cen-
trada na realização, durante a pesquisa dos ve-
tores, de um manejo do ambiente de forma
adequada, evitando-se que colônias de triato-
míneos sejam repassadas de um local para ou-
tro, o que permitiria sua persistência dentro do
próprio ambiente domiciliar (Rodrigues & Sil-
va, 2001; Silva & Rodrigues, 2001).

Uma pesquisa cuidadosa e muito bem rea-
lizada, associada ao controle químico e à parti-
cipação constante da população na notificação
de insetos suspeitos serão os mecanismos que
garantirão maior sustentabilidade para o PCDCh
no Estado de São Paulo.
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